
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO^

CÂMARA MÜNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITÁPÉMIRIM

EXERCÍCIO DE 198....5.a..

ASSUNTO

'rojetd. de Lei n9 126/50

INICIATIVA:

Partido .Socialista Brasileirc

HISTÓRICO:.
'Sutoriza abrir concorrência para'plane ja-

ríirjnro e cónstruoao de uma 'ponte dssciirento armado','
para pedestres e .vaiculos, ligando os-Bairro Baími-.
rias e Corono.l Borges,etc, ■ • - -

' ã"u t u a ç ã o

Aos \/int9 e dois dias do mês de maio' do-

■  " cinquçnta . ^ '
mil novecentos e oitenta ê , autúo o p^ojoto 'de

supra-citado e mais documentos que se seguem ■ ' . /

ano de

Lei .4-

Período da presidência: 19^q: ^q 19..

Presidente: Ademar Lugon- f^oulin

Více-Presidente: ''' sanando Moscon

1* Secretário:

2° Secretário:



C'Â M A R. Â MUNIGIPA L

D E

CA CH O E I R O, D E I T A P E M I R I M

ANO DE 1950

'émS:

ASSUNTO:- Projeto de lei n® Is

INICIATIVA:- Partido Socialista Brasileiro

HISTORiaO:- Autoriza__^a"brir concorrência pública para planejamento e
construção de uma ponte de cimento armado, para pedes
tres e veículos, ligando os bairros de Baiminas e Cel.
Borges, etc.

AUTUAÇÃO

Aos vinto dias do mes de maio do ano de mil novecentos e

cinqüenta, autuo o documento de fõlh as dois (2) e demais documentos

que se seguem. . .

Socretar/o dS~~Qamara
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PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO
PROJETO DE m IVQ

12 - Pica o Poder Executivo autorizado a abrir concorrências
,  ̂ ■ i

publicas para planejamento e construção de vima ponte de cimento ármado,

para pedestres e veículos, ligando os bairros de Baiminas e Gel.Borges»

Art» 22 .. Enquanto se processam as concorrências e sua realização,
o Poder Executivo, também mediante concorrência pública, promoverá o
serviço de condução e transporte, sobre o rio Itapemirim, ligando os r^
feridos bairros, mediante serviços de balsas ligadas a cabos, dentro dos

requisitos técnicos que lhes assegurem absoluta segurança e conforto»

§ 12 - áste serviço de travessia poderá, mediante concorrência pú
blica, sér arrendado em concessão exclusiva a particular, assegurando-

se a estudantes e operários, em horários de aula e serviço, travessia
gratúita»

I 22 - o Poder Executivo, com aprovação da Gamara, estabelecerá
condições relativas a prazo de arrendamento, preço de passagens, horá
rios de travessias ou, de preferência, condições de exploração pela pro

•^pria municipalidade,

Art, 3- " A construção da ponte será financiada era 5 parcelas iguais,
a partir do presente exercício, e concluindo nos dois seguintes, cora o
excesso de arrecadação prevista para os referidos exercícios, abrindo-se,
para tal, os necessários créditos,

Art, I4.2 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo
gadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, 20 de maio de 1950*

Dr, Elíma ost ial

21

MeirellesNe n

Justificativa

Falta uma ponte ligando Baiminas a Gel,Borges, á uma velha e justa
aspiração dos dois bairros, constituidps em sua maioria de pessoas de
condições econômicas modestas, núcleos que são, êsses bairros, de seto
res industriais apreciáveis, A ponte, além disso, constituiria artéria
natural para escoamento da produção de Cachoeiro e ricas regiões visinhas.

Numerosos outros motivos, de pleno conhecimento dos

dores, justificam plenamente a aprovaçao deste projeto# cactoeiro de itapemirim - e. santo
-x-xrx-x-x-x-x-x-x-x-x«
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P A R E 0 ,E R

O Projeto de lei nS 126, de 20 de Maio deste ano, é uma ex

pressão real e verdadeiramente uma das granofes aspirações do po

vo desta progressista cidade de gao Pedro de Caolioeiro de Itape*

mirim.

Essa medida se impõe de um modo imperativo perante as auto

ridades administrativas municipais, estaduais e federais,

B' uma velha aspiraçao da Princesa do sul, que de há muito^

vem acalentando essa medida, apenas^esperando as possibilidades

de acordo com os meios necessários, paô,^esboçar e-plátear a con

cretização dessa obffia grandiosa.

Em uma entrevista dada ao jornal desta terra 'fQorreio do 8ul'',

de 3 íia Setembro do ancpróximO passado, êsse humilde colaborador

desta Assembléia, já se manifestou, claramenfe essa urgente e granç

de necessidade da construção de uma ponte no extremo interurbano

desta cidade, ligando os,dois bairros Baiminas a Gel, Boges, entre

os dois cortumes de um e de outrd^'^Tim de resolver um dos

principais problemas para as ernpcsas de ônibus^ para ciroulares em

torno da progressiva clMe, Com real satisfação aplaudimos íaom a

mais pura sinceridade a concretização desta obra, que será de uma

gl^andeza e:^raordinária para ,o nosso Município, '

O'
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PARECER

■O Projeto 126 autoriza a abertura de concorrência púbica para

constinção de uma Ponte ligando Arariguaba a Coronel Borges,

Louvável a iniciativa dos vereadores Elimário Imperial e

Newton Meirelles,

Entretanto, como" já é público e de pleno conhecimento da

câmara, tal construção é parte integrante do programa da atual

administração municipal. ' -

Opinamos pelo Arquivamento do Projeto, registrando-se-o,

entretanto, como valiosa cooperação para a administração do

Municipio,

S.C. abril de 1951

Florisbelo Neves
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Examinando o projeto 126, conclue-se pela incompati-

líilidade de sua execução, na maneira constante do arts 32,
uma vez não ser possivel profetizar excesso de arrecadação,
em orçamentos futuros»

Iniciar o Município unB ©"bra de vulto, com antecipa'
ção de receita, é coisa temerosa, que deve ser soTd todos os
aspectos", evitadas.

Sou pela sua rejeição^

Sala das Comissões,

/
'/

césar de Brito Portas Filho
VEREAIXDR



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CACHOEIRO DE ITAREMIRIM

CÂMARA MUNICIPAL

PARECER

Comissão de finânças

(Projeto de Lei n2 126)

Constando do programa do novo Prefeito p construção deste

obm, segundo vos eutoriseda de elementos de S, Excie,, ne Cj?-

msre, opinemos psrs que este projeto eguerde e mensegem do Po

der Executivo pedindo e. abertura do cr0'dito necess8'rio,

Cutrossim, solicitamos anexar a este projeto, o programa de

obras do novo Prefeito, lido na Casa, pelo vereador Plorisbelo

Híeves,

Sala das comissões, 10 de maio de 19^1

I
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PROBLEMAS DO MUITIClPIO DE CAGHOEIKQ DE ITAPEMIRIM, QUE SE

PRELMDEM SOLÜCICITAR'? NA ADMINISTRAÇÃO NELO BORELI

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

1 - ConstruçaS de uma ponte, no Bairro Arariguaba, ligando-o através

o Itapemirim, ao Bairro Coronel Borges.

Justificativa

A cidade de Gachoeiro de Itapemirim se.divide em duas partes, am

bas com amplo desenvolvimento, de fôrma a reg.uerer melhores meios de

trânsito, entre os seus vários pontos.
Além do mais, a Ponte projetada estabelecerá facilidades para os

pecuaristas etc., possibilitando o trânsito de animais bovinbs, de

q.ualq.uer e para qualquer parte, inclusive o gado destinado ao Matadou

ro Modelo, aue fica nas proximidades.
Também se leve em conta ser Gachoeiro de Itapemirim uma cidade

com ruas de extensão, necessitando que se estabeleça um sistema cir

cular de •seÍGulos de transpprte coletivo de passageiros, o que se fará
pela Ponte Bley, no sentido Oeste-Leste, e pela ponte projetada, no

sentido leste-Oeste.

O-O-O-O-O-O-O-Ü-O-O-O-O-O

2 - EEPORIÍA DA PONTE MDNIGIPAl - E' conhecida por essa denominação a

mais antiga ponte da cidade, construida ao tempo da administração

GIL GOULART.

Arcáica e dispendiosa, porquanto requer constantes mudanças de

madeira e trato da ferragem, que apesar disso, está bastante gasta.

Além do mais, é uma permanente ^.uebra do sossego público, com o
inevitável ruido Q,ue produzem, ali, os veículos em trânsito.

Mais, a parte destinada aos veículos, que é estreita, permitindo

somente a passagem de um carro, de um cargueiro, de uma motocicleta

etc., produzindo tal fato, retardamento no tráfego.
O-O-O-O-O-O-O-o-o-0-0-0-0-0

3 - Gobertura do GORREGO BlSIlEA.

E* êsse, sem dúvida, um velho problema da cidade, e justamente

na sua zona comercial mais intensa - o Guandú.

Medida não somente de resguardo das habitações que lhe são ri

beirinhas, como também de saúde pública.

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

4 - Construção de nova Bêde de Ãguas e Esgôtos.

Através o Serviço do S.E.S.P;, se fez o levantamento topográfico

da cidade, bem como o respectivo Orçamento para execução do Serviço

epigrafado.

No entanto, faltam ao município os meios financeiros necessários

para a sua execução.

Dada a sua extensão e o estado em que se encontra a Rêde atual.



páde-se afirmar q.ue Cachoeiro de Itapemirim não possue servigos de
esgôtos, emljora - graças á administração Fernando de Abreu - se te
nha melhorado o serviço de água potável» através a Usina de trata
mento» insuficiente» já» para. suprir» do precioso liquido, a cidade
pròpriamente dita e seus arrabaldes ou báirrOs.

o—O-O-Ò-O-O-O-O-O-

TEhEFONE OU TELEGSAF05 PARA O DISTRITO PÉ BÜRARAMA.

E' êsse Tim distrito préspero» essencialmente agrícola#
O ánico meio de comunicação com a sede do município» de que dis-

p3e» é uma estrada de automóveis» de dimensões» melhor» de leito
bastante estreito.

Sua população fica isolada, de maneira especial na época das
chuvas.

De entendimentos gerais com o Grovêmo Federal» ou com a Empre

sa Telefônica» concessionária de tais serviços no Estado» poder-se-á
obter o. serviço telegráfico ou telefônico» para o referido distrito.

o-o-o-o-o-o-o-o-o-ó-o

REFORÇO DE ENERGIA ELÉTRICA - E' sabido ser Cachoeiro de Itapemirim»

a cidade industrial no Estado» por excelencia.

No entanto, se vê sèriamente prejudicada no desenvolvimento de

sua indústria, como aliás acontece com outras cidades do Estado» pro

vado que a Companhia Central Brasileira está incapacitada de melhorar
as condições de fornecimento de energia, mediante ampliaçao de suas
Usinas Produtoras de Fôrça, ,

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

CADEIA PUBLICA - Não ha necessidade de se encarecer a rápida solução

dêsse problema» para Cachoeiro de Itapemirim.

,/-l95
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